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Resumo

O objetivo desta pesquisa foi avaliar a digestibilidade do farelo de girassol com e sem a suplementação da enzima fitase em dietas para jundiá (Rhamdia Voulezi). O estudo foi realizado no laboratório de avaliação de alimentos da UNIOESTE. Foram utilizados 180 jundiá com peso médio de 236,98±54,02 g e comprimento médio de 27,39±2,02 cm, distribuídos ao acaso em 12 aquários com formato cônicos afunilados com volume útil de 500 litros, recebendo três refeições próximo à saciedade, as 11, 14 e 18 horas. Foi formulada uma dieta como referência para as avaliações dos coeficientes de digestibilidade e para o alimento teste foi adicionado 30% de girassol, contendo suplementação de 0 e 1500UI de fitase/kg, totalizando quatro tratamentos com três repetições. Após o período de adaptação as dietas e as estruturas experimentais, as fezes foram coletadas através de copo coletor acoplado as unidades experimentais e armazenadas em freezer (-20ºC) até o momento das análises. Ao final do período experimental foram analisados a composição em matéria seca, proteína bruta, energia bruta, cálcio e fósforo dos alimentos e das fezes dos peixes para a determinação dos coeficientes de digestibilidade aparente. Os coeficientes de digestibilidade dos nutrientes do alimento teste apresentou efeito (p<0,05) para suplementação da enzima fitase, com melhores resultados de digestibilidade da energia observados nos peixes alimentados da dieta suplementada com a enzima fitase. A suplementação da enzima fitase em dietas para o jundiá Rhamdia voulezi melhora a disponibilidade de nutrientes do farelo de girassol e aumenta exponencialmente o comprimento das microvilosidades intestinais.
Introdução
Entre as espécies nativas com potencial para a aquicultura está o jundiá (Rhamdia voulezi), de habito alimentar onívoro. Apresenta crescimento rápido e carne de excelente qualidade e bom rendimento de carcaça (Melo et al., 2002). O jundiá apresenta uma boa resistência, fácil reprodução, adaptação ao manejo e aceitação aos mais variados tipos de alimentos, tornando-se uma espécie potencial para o cultivo por aceitar uma grande variedade de dietas. 
Ensaios de digestibilidade permitem determinar o valor nutricional de dietas, ingredientes dietéticos e nutrientes, além de quantificar volumes potenciais de material fecal provenientes de manejo alimentar, que é uma fonte primária de resíduos sólidos no ambiente aquático (Cyrino et al. 2010). Dentre os ingredientes de origem vegetal que podem ser utilizados em rações para peixes está o farelo de girassol, que é um subproduto resultante das sementes de girassol (Helianthus sp.), após o processo de moagem para a extração de seu óleo. Este ingrediente apresenta teores de proteína bruta variando entre 28 a 44% e fibra bruta variando de 14 a 32%, apresenta ainda deficiência em lisina (Villamide e San Juan, 1998). A semente descorticada apresenta excelente palatabilidade, bom balanço de aminoácidos essenciais, altos níveis de niacina e pode substituir em até 50% a farinha de peixe (Pezzato, 1995). O objetivo do presente estudo foi avaliar os coeficientes de digestibilidade dos nutrientes do girassol e sua influência nas microvilosidades intestinais.
Materiais e Métodos
Foram utilizados 180 jundiás R. voulezi com peso médio de 236,98±54,02 g e comprimento médio de 27,39±2,02 cm distribuídos em 12 aquários de formato cônicos afunilados com volume útil de 500 litros, providos de um copo coletor na sua parte inferior, para depósito de material fecal. A unidade experimental foi considerada um tanque com 15 peixes. Os peixes foram alimentados até à saciedade aparente, as 11h00, 14h00 e 18h00 horas. Para avaliação dos coeficientes de digestibilidade foi formulada uma dieta referência e para testar o alimento teste 30% de girassol foi incuído a essa dieta, ambas as dietas referência e teste foram suplementadas com 0 e 1500UI da enzima fitase/kg de dieta. PR determinação dos coeficientes de digestibilidade foi utilizado como indicador o óxido de crômio na proporção de 0,2%. A concentração de óxido de crômio nas rações e nas fezes para determinar o coeficiente de digestibilidade aparente foi realizada por espectrofotometria de absorção molecular conforme metodologia descrita por Bremer Neto et al. (2005). O coeficiente de digestibilidade aparente do ingrediente foi calculado com base no teor de óxido de crômio do nutriente da ração e das fezes, conforme equações preconizadas por Nose (1960). Ao final do período experimental os dados dos coeficientes de digestibilidade aparente de matéria seca, proteína bruta, extrato etéreo, energia bruta, fósforo total, cálcio, magnésio, zinco e ferro obtidos foram submetidos à análise de variância (p<0,05), com a checagem dos pressupostos de normalidade dos resíduos e homocedasticidade da variância. Quando observados diferenças significativas nas médias foi aplicado o teste de comparação múltipla de médias Tukey. Os dados obtidos para deposição mineral nos ossos e histologia do intestino foram comparados à amostra inicial, aplicando-se o teste de Dunnett. Todas as análises foram realizadas com auxílio do programa computacional Statistica® versão 7.1.
Resultados e Discussão
Os coeficientes de digestibilidade de nutrientes do alimento teste apresentou efeito (p<0,05) (Tabela 1) para suplementação da enzima fitase, com os melhores resultados de digestibilidade da energia, proteína, cálcio, fósforo e magnésio observados nos peixes alimentados com a dieta suplementada com a enzima fitase. A fitase por auxiliar a digestão dos alimentos quebrando a molécula de fitato (Sajjadi e Carter, 2004) parece promover melhor aproveitamento dos nutrientes da dieta contendo o alimento teste (Tabela 1). 
Tabela 1. Coeficientes de digestibilidade aparente da matéria seca, proteína bruta, energia bruta e extrato etéreo do alimento teste suplementado ou não com a enzima fitase, para o jundiá. Valores expressos em % da matéria seca.
	Efeito
	Tratamento
	Coeficiente de digestibilidade aparente

	
	
	MS(%)
	PB(%)
	EB(kcal kg-1)
	EE(%)

	Alimento
	Farelo de girassol
	69,14
	68,70
	71,50
	69,59

	
	 com fitase
	
	63,03a
	74,96a
	4,95a

	
	 sem fitase
	
	71,38b
	68,01b
	4,64b

	Minerais 
	
	Ca
	P
	Mg
	

	Sem fitase
	
	70,08b
	65,73b
	73,49b
	

	Com fitase
	
	78,90ª
	75,19a
	82,89ª
	


*Letras diferentes na coluna indicam diferença significativa (p<0,05) pelo teste de Tukey. PB – Proteína bruta; MS - Matéria seca; EE - Extrato etéreo; EB - Energia bruta.
Não foi possível realizar as medições de altura das vilosidades intestinais dos peixes alimentados com a dieta de girassol com ou sem a suplementação da enzima fitase, pois as vilosidades aumentaram exponencialmente de tamanho (Figura 1). Esse aumento na altura das vilosidades intestinais possivelmente esteja relacionado com o conteúdo de fibra neste alimento. 
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Figura 1. Fotomicrografia representativa das alterações morfométricas no intestino médio de jundiás submetidos à dieta de girassol suplementada ou não com a enzima fitase. (A) girassol com fitase em aumento de 80X, e (B) girassol fitase em aumento de 200x, (C) girassol sem fitase em aumento de 80X e (D) girassol sem fitase em aumento de 200x.
Conclusões
A suplementação da enzima fitase em dietas para o jundiá Rhamdia voulezi melhora a disponibilidade de nutrientes do farelo de girassol.
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